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Resumo: As discussões sobre masculinidades iniciaram a partir dos estudos feministas, que 
apontaram a desigualdade entre os gêneros como uma construção social. O termo mascu-
linidade é apresentado aqui, no plural, para trazer luz a uma discussão: a de que diferentes 
atravessamentos na vida de cada homem podem produzir diferentes masculinidades. O pre-
sente artigo pretende, a partir de uma reflexão teórica, discutir as diferentes masculinidades 
e analisar funcionalmente o processo de aprendizagem de respostas socialmente atribuídas 
ao masculino. Tornar-se “masculino” significa passar por um processo de aprendizagem de 
padrões comportamentais pré-determinados pelo grupo a qual se pertence. De acordo com os 
pressupostos da Análise do Comportamento, o grupo exerce grande influência sobre as res-
postas que serão emitidas. Não raras as vezes, os padrões selecionados são comportamentos 
de agressividade, rivalidade e de pouco respeito com mulheres. Avaliando funcionalmente, 
observa-se que, com frequência, uma parte dos comportamentos são mantidos por esquiva 
da punição social ou pela anuência do grupo. A literatura aponta como resultado deste tipo 
de construção, aspectos que causam prejuízos aos próprios homens, uma vez que este grupo 
apresenta poucos comportamentos de autocuidado, se envolvem mais em acidentes de trân-
sito e se suicidam quatro vezes mais que as mulheres. Parte do sofrimento se dá pelo fato de 
que, desde cedo, homens são ensinados a esconder e/ou negar suas emoções ou sentimentos, 
aspecto que possivelmente exerce uma relação com a falta de autocuidado e da resistência em 
buscar ajuda profissional, já que socialmente, um “homem de verdade” não chora, não sofre 
e deve se apresentar como forte e viril. De maneira geral, todas essas práticas fazem parte de 
um mesmo padrão, o da masculinidade hegemônica. Apesar das discussões sobre o tema 
ganharem mais visibilidade e caminharem na direção da desconstrução, ainda há muito o 
que ser feito. A implementação de políticas públicas e de serviços de saúde voltados para o 
atendimento de homens e a presença desse assunto na formação do psicólogo são exemplos 
de alternativas na direção da mudança. 
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Abstract: The discussions regarding masculinities started from feminist studies, which re-
vealed the inequality between genders as a social construction. The term masculinities was 
chosen to bring up the debate that different events and contexts in each man’s life can produce 
different masculinities. From a theoretical point of view, this article aims to contribute to 
perspectives about masculinities and present possible deployments of this gender expression. 
To become “masculine” means going through a learning process of behavioral patterns pre-
determined by the group which the individual belongs to. According to the Behavior Analysis 
assumptions, the group implies great influence on the individual behavior that follows. Not 
rarely, the selected patterns are aggressive behavior, rivalry and lack of respect for women. 
With a functional analysis is possible to observe that frequently a part of the behaviors are 
maintained by avoidance of social punishment or by the group’s consent. Research findings 
that self-harm is a result of this type of construction and since this group has few self-care 
behaviors, is more involved in traffic accidents and commits suicide four times more than 
women. Part of the suffering is due to the fact that, since the first years of their lives, men are 
taught to hide and/or deny their emotions or feelings, an aspect that possibly connects with 
the lack of self-care and resistance to seeking professional help, as socially a “true man” does 
not cry or suffer and must present himself as strong and virile. Generally, all these practices 
are part of the same pattern known as hegemonic masculinity. Although discussions on this 
theme are becoming more visible and moving towards deconstruction, there is still a lot to be 
done. The implementation of public policies and health services aimed at the care of men, for 
example, can be an alternative in the direction of change. 

Keywords: masculinities; behavior analysis; gender. 

Resumen: Los debates sobre las masculinidades partieron de los estudios feministas, que 
señalaron la desigualdad de género como una construcción social. El término masculinidad 
se presenta aquí, en plural, para traer luz a una discusión: que diferentes cruces en la vida de 
cada hombre pueden producir diferentes masculinidades. El presente artículo pretende, des-
de una reflexión teórica, discutir las diferentes masculinidades y analizar funcionalmente el 
proceso de aprendizaje de las respuestas socialmente asignadas a la masculinidad. Convertirse 
en “masculino” significa pasar por un proceso de aprendizaje de patrones de comportamiento 
predeterminados por el grupo al que se pertenece. Según los supuestos del análisis del com-
portamiento, el grupo tiene una gran influencia en las respuestas que se emitirán. No pocas 
veces, los patrones seleccionados son comportamientos de agresividad, rivalidad y poco res-
peto con las mujeres. Evaluado funcionalmente, se observa que a menudo una parte de los 
comportamientos se mantiene por evitar el castigo social o por la aprobación del grupo. La 
literatura señala como resultado de este tipo de construcción, aspectos que causan daño a los 
propios hombres, ya que este grupo presenta pocas conductas de autocuidado, se involucra en 
más accidentes de tránsito y se suicida cuatro veces más que las mujeres. Parte del sufrimiento 
se debe a que, desde pequeños, se enseña a los hombres a ocultar y/o negar sus emociones o 
sentimientos, aspecto que posiblemente tenga relación con la falta de autocuidado y la resis-
tencia a buscar ayuda profesional, ya que socialmente, un “hombre de verdad” no llora, no 
sufre y debe presentarse como fuerte y viril. En general, todas estas prácticas forman parte de 
un mismo patrón, el de la masculinidad hegemónica. A pesar de que los debates sobre el tema 
adquieren mayor visibilidad y se mueven en la dirección de la deconstrucción, aún queda 
mucho por hacer. La puesta en marcha de políticas públicas y servicios de salud dirigidos a 
la atención de los hombres y la presencia de este tema en la formación de los psicólogos son 
ejemplos de alternativas hacia el cambio. 

Palabras clave: masculinidades; análisis de comportamiento; género.
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“O que adianta eu ser durão e o coração ser 
vulnerável?
[...]Diz que homem não chora. Tá bom, falou!
Não vai pra grupo irmão
Até Jesus chorou”
Racionais

Antes de definir o que é masculinidade, é preciso 
olhar para os estudos feministas sobre gênero, que 
ofereceram uma possibilidade de entender que as 
desigualdades sociais existentes entre homens e 
mulheres não eram ocasionadas apenas por fatores 
biológicos e que, logo, a desigualdade entre ambos 
era resultado de processos culturais. Socialmente, a 
palavra sexo designa características inatas aos indi-
víduos, atribuídas a fatores biológicos. O termo gê-
nero torna-se importante para evidenciar caracte-
rísticas culturais e distinções feitas entre homens e 
mulheres, aos comportamentos que são associados 
à feminilidade ou à masculinidade (Piscitelli, 2009). 
Isto posto, gênero seria um conjunto de práticas 
culturais que são reforçadas diferencialmente de 
acordo com o sexo. Algumas respostas específicas 
são valorizadas quando emitidas pelo sexo masculi-
no, enquanto que, as mesmas respostas se emitidas 
pelo sexo feminino, serão questionadas e, possível-
mente, invalidadas (ou até mesmo punidas). 

Ruiz (2003) defende que as práticas de gênero 
são formas de controle social baseadas em relações 
de poder, em que o sexo do indivíduo se torna esti-
mulo discriminativo e determina o acesso a reforça-
dores que este indivíduo terá ao se comportar. Nesse 
sentido, a masculinidade pode ser definida como um 
conjunto de respostas que são reforçadas diferencial-
mente de acordo com as práticas culturais aos que 
se identificam como homens. Utilizando a definição 
de Ruiz citada anteriormente, as desigualdades vi-
venciadas por pessoas do sexo feminino são apren-
didas e selecionadas pelo ambiente, pois atribui-se 
socialmente a mulher e o sexo feminino o papel de 
submissão por meio de privilégios e vantagens ma-
teriais, culturais e simbólicas, em favor dos homens 
que correspondem aos ideais de masculinidade, 
o que produz uma dominação masculina. Welzer-
Lang (2001) evidencia que a dominação masculina 
produz opressão com base no sexo e gênero, além 
das desigualdades produzidas por esse sistema.

A Análise do Comportamento é uma ciência 
que tem por objetivo o estudo do comportamen-
to humano, entendendo comportamento enquan-
to interação entre organismo e ambiente (Skinner, 
1953/1985). Trata-se de uma ciência com grande 
potencial para promoção de mudanças no mundo, 
a partir da compreensão de questões sociais e do 
que possivelmente mantém as problemáticas de-
correntes destas. Nos últimos anos, pesquisadoras/
es brasileiras/os têm se dedicado a investigar ques-
tões sociais sob a ótica analítico-comportamental 
(Fazzano, 2014; Fazzano & Gallo, 2015; Fazzano, 
Mena, Dionísio & Gallo, 2020; Freitas & Morais, 
2019; Linhares e Laurenti, 2018; Mizael & de Rose, 
2017; Mizael & Sampaio, 2018; Silva e Laurenti, 
2016). Dentre as temáticas estudadas está a aná-
lise de fenômenos como LGBTfobia, machismo 
e preconceito racial, além de integrações entre 
Feminismos e Análise do Comportamento.

Das temáticas mencionadas acima, enfatizamos 
a LGBTfobia e o machismo com objetivo de ilustrar 
as questões que rodeiam a construção da mascu-
linidade, embora alguns autores de teorias sociais 
também relacionam o preconceito racial como sen-
do mantido por este mesmo padrão. Para Fazzano e 
Gallo (2015) a LGBTfobia1, por exemplo, pode ser 
entendida, em termos analítico-comportamentais, 
como um conjunto de comportamentos operantes 
e respostas emocionais que envolvem agressões e 
violências diversas (psicológicas, físicas ou sexuais) 
direcionadas a pessoas LGBTQIA+2. Tais agressões, 
quase sempre, vêm de grupos que reproduzem dife-
rentes manifestações dos estereótipos de masculini-
dades (Fazzano & Gallo, 2015; Welzer-Lang, 2001). 

1  No texto original, os autores usam o termo “homofobia” 
e “preconceito sexual”, contudo, a fim de contemplar uma 
diversidade de orientações sexuais e identidades de gênero, 
optou-se por usar o termo LGBTfobia. LGBTfobia se refere 
qualquer tipo de preconceito, aversão ou discriminação con-
tra pessoas LGBTQIA+.

2  A sigla representa um grupo de orientações sexuais ou 
identidades de gênero, que se diferenciam da que é conven-
cionada por uma sociedade cis-heteronormativa. LGBTQIA+ 
inclui Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, 
Queer, Intersexuais e Assexuais. O sinal + contempla outras 
possibilidades de orientação sexual e identidade de gênero 
que existam.



Reflexões sobre masculinidades: possibilidades de interpretação a partir de uma visão analítico-comportamental  041-053

www.revistaperspectivas.org44Revista Perspectivas  2022  Ed. Especial: Estresse de Minorias  pp.001-006 

Portanto, o objetivo do presente artigo é, a par-
tir de uma reflexão teórica, discutir as diferentes 
masculinidades e analisar funcionalmente o pro-
cesso de aprendizagem de respostas socialmente 
atribuídas ao masculino. 

Os estudos sobre masculinidade

O estudo do conceito de gênero dentro do contex-
to acadêmico foi introduzido por John Money, pri-
meiramente no campo da medicina, com objetivo 
de estudar a intersexualidade humana. Na década 
de 1960, Robert Stoller formulou o conceito de 
identidade de gênero para diferenciar quais mani-
festações de gênero seriam decorrentes de aspectos 
biológicos e quais poderiam ser atribuídas à cultura 
(Piscitelli, 2009). Embora os órgãos genitais gerem 
expectativas sobre o indivíduo logo em seu nasci-
mento, os papéis sociais e as características que de-
terminam o ser homem ou mulher dependem do 
contexto histórico e cultural em que este indivíduo 
nasce. Margaret Mead, em seu livro “Sexo e tempe-
ramento em três sociedades primitivas”, demons-
trou através do estudo de três culturas diferentes 
que os papéis sociais definidos na cultura estadu-
nidense não eram naturais ou biológicos, tendo 
em vista que, em sociedades distintas, homens e 
mulheres desempenhavam papéis que podiam ser 
lidos como masculinos ou femininos – mas que 
naquelas culturas não tinham essa mesma leitura 
(Mead, 1969/2000).

O termo gênero, enquanto conceito e estudo, 
passa a ter mais impacto nas teorias sociais com o 
pensamento feminista da década de 1970. O movi-
mento social que reivindicava direitos iguais entre 
homens e mulheres, tornou-se fundamental para a 
formulação do conceito de gênero, entendendo que 
o gênero é algo aprendido culturalmente, pôde-se 
compreender que as desigualdades entre homens e 
mulheres também eram construídas culturalmen-
te e por isso não eram imutáveis. O pensamento 
feminista passa por três momentos diferentes em 
sua construção, havendo inicialmente estudos so-
bre os papéis sociais determinados culturalmente a 
a influência desses papéis sobre o comportamento 
humano, questionando-se a subordinação das mu-
lheres visto que as diferenças não eram naturais. O 

segundo momento do feminismo marca a criação 
da categoria “mulheres” como um sujeito político, 
supondo que todas as mulheres sofrem opressões 
iguais independente de marcadores como classe ou 
raça, demarcando uma identidade coletiva. Nesse 
aspecto, Gayle Rubin fez contribuições importan-
tes à teoria feminista e o movimento social, iden-
tificando que há uma imposição de que o gênero 
deve corresponder ao sexo biológico, mas também 
a crença de que desejo sexual precisaria ser direcio-
nado ao sexo oposto, havendo então uma heteros-
sexualidade obrigatória (Piscitelli, 2009). Assim, o 
mesmo sistema de opressão às mulheres, também 
servia de justificativa para oprimir identidades bis-
sexuais, gays e lésbicas.

O terceiro momento do feminismo é marcado 
por críticas direcionadas à visão essencialista do 
sujeito político “mulheres”, mencionado anterior-
mente, que criava uma identidade entre elas, mas 
sem a possibilidade de perceber suas diferenças. 
Esses questionamentos foram levantados, princi-
palmente, por feministas negras, que percebiam 
que a identidade criada, destacava necessidades 
das feministas brancas e de classe média, mas não 
levavam em conta as necessidades das mulheres 
negras. Destacando as diferenças entre as próprias 
mulheres, compreende-se que há um sistema de 
diferenças baseado também na raça, classe social, 
orientação sexual ou idade (Piscitelli, 2009).

Essas diferenças podem ser discutidas e pen-
sadas a partir do conceito de interseccionalidade, 
definido por Kimberlé Crenshaw em 1989, para 
designar que existe uma interação entre as diver-
sas formas de opressão, como gênero e raça, por 
exemplo. O conceito de interseccionalidade permi-
te que as opressões sejam analisadas de uma forma 
ampliada, partindo do pressuposto de que algumas 
formas de opressão ocorrem de forma simultânea, 
baseadas no gênero, raça, classe social, orientação 
sexual, dentre outros (Kyrillos, 2020). 

Com a formulação do conceito de gênero atra-
vés dos estudos feministas, há a desnaturalização 
das diferenças, subordinação e desigualdades de 
gênero que eram baseadas no sexo biológico, como 
justificativa, além de trazer a compreensão de mas-
culinidade enquanto gênero, construído com base 
em práticas culturais.  A partir da ideia de intersec-
cionalidade, discutiremos adiante o termo mascu-
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linidade hegemônica, para se aprofundar, também, 
na ideia de que existem diferentes manifestações 
dos estereótipos de masculinidade, que se entrela-
çam também entre classe, raça, idade, nacionalida-
de, dentre outras categorias diferentes.

Masculinidade hegemônica: poder, 
violência e virilidade

Connell (2013) popularizou o termo masculinida-
de hegemônica para descrever o conjunto de prá-
ticas associadas e validadas socialmente para o sexo 
masculino . Tais práticas revelam algumas expec-
tativas a respeito do que é esperado dos homens, 
como: ser heterossexual, cisgênero, branco, forte, 
rico, ter sucesso e poder, estar no controle, se rela-
cionar com várias parceiras, dentre outras (Connel, 
2013; Kimmel, 2016; Veiga, 2018). Deste modo, a 
masculinidade hegemônica se assume como nor-
mativa e se refere ao conjunto de comportamentos 
que definem socialmente o que é ser homem, ainda 
que uma minoria de homens alcance ou consiga 
performar o que é esperado, os homens se posicio-
nam em relação a essas expectativas. As definições 
culturais de masculinidade mantém o poder que 
alguns homens têm sobre outros homens (mascu-
linidades que não correspondem às expectativas 
hegemônicas) e o poder que os homens possuem 
sobre as mulheres (Kimmel, 2016; Veiga, 2018). O 
padrão determina que outras formas de existir não 
estão corretas e nesse sentido:

…o homem, branco e hétero estabeleceu-se 
como padrão e a mulher, a transgeneridade, o 
negro, o índio, as gays foram relegados à condi-
ção de fora do padrão (Veiga, 2018, p.77, grifo 
do autor).

Mizael (2019) introduz a possibilidade de inter-
locuções entre o feminismo interseccional e a aná-
lise do comportamento, o texto discute a maneira 
como os marcadores sociais – por exemplo, gênero, 
raça, classe e orientação sexual – podem produzir 
desigualdades que interagem. Considerando o fe-
minismo interseccional e a teoria da intersecciona-
lidade, as análises funcionais, pesquisas e estudos 

clínicos, precisam levar em consideração os marca-
dores sociais da diferença, para elucidar conclusões 
mais próximas à realidade. Nesse sentido, ao falar 
de homem, alguns questionamentos fundamentais 
são: de que homem estamos falando? Existem par-
ticularidades da vivência de um homem negro em 
comparação a um homem branco? E de um homem 
negro gay em comparação a um homem hétero 
branco?

A socialização dos meninos carrega alguns 
símbolos característicos, que representam como 
se espera que eles se portem em sociedade. É co-
mum que os meninos recebam brinquedos como 
armas, tanques de guerra, carros, além das brinca-
deiras de incentivo à competição e conquista, como 
“lutinhas” ou, o que está cada vez mais recorrente 
nos últimos anos, videogames com jogos de corri-
da ou tiros. Nesses espaços, é melhor quem con-
quista mais, é mais valorizado quem possui mais. 
Enquanto na infância, é mais valorizado aquele 
que tem mais conquistas nas brincadeiras ou jogos 
da infância, na vida adulta o padrão de conquista 
segue igual, valorizando-se aqueles que têm mais 
relações, mais poder aquisitivo ou os que ingerem 
mais bebida alcoólica, dentre outras práticas. O 
consumo de álcool, por exemplo, representa uma 
prática constante na sociabilidade masculina e, 
também, na maneira como os homens lidam com 
conflitos (por exemplo, problemas de relaciona-
mentos ou desemprego), embora não seja uma ex-
clusividade masculina, o consumo de álcool mas-
culiniza (Nascimento, 2016). 

Welzer-Lang (2001) utiliza o conceito casa dos 
homens para se referir aos espaços reservados e 
frequentados por homens (clubes, bares, estádios 
e, na atualidade, grupos de WhatsApp), o que o 
autor propõe serem os espaços onde os homens 
aprendem os comportamentos a reproduzirem. É 
possível pensar num diálogo entre a Análise do 
Comportamento e o conceito de casa dos homens, 
por meio do modelo de seleção por consequências 
proposto por Skinner (1953/1985), em que a conse-
quência do comportamento pode ter um efeito re-
forçador ou punidor, aumentando ou diminuindo a 
probabilidade futura de sua ocorrência, selecionan-
do os comportamentos considerados adequados 
aos homens. No contexto de aprendizagem dos me-
ninos, os homens mais velhos se tornam modelos a 
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serem seguidos e são também aqueles que dirão o 
que é certo ou errado. Quando um menino expressa 
tristeza através do choro, ele possivelmente ouvirá 
comentários como “você já é homem, tem que pa-
rar de chorar” ou “chorar é coisa de mulherzinha”, o 
que pode ter efeito punitivo sobre a resposta, além 
de ensinar que “ser mulher” é algo negativo. 

Para Skinner (1953/1985) e o behaviorismo ra-
dical, o repertório comportamental de todo indiví-
duo é explicado através do modelo de seleção por 
consequências. Nele, o indivíduo emite pequenas 
variações comportamentais e tais variações podem 
ou não ser selecionadas pelo ambiente. Esse cons-
tante processo de variação e seleção acontece em 
três níveis, o filogenético, o ontogenético e o cultu-
ral. O primeiro nível compreende a seleção natural 
do organismo e todo repertório inato, aprendido ao 
longo da evolução da espécie: sugar, pupila dilatada 
ou contraída e o coração disparar, por exemplo. O 
segundo nível compreende todo o repertório com-
portamental adquirido ao longo da vida particular 
de cada sujeito: andar de bicicleta, jogar futebol e 
dirigir, por exemplo. Finalmente, o terceiro nível de 
seleção compreende o repertório que é influenciado 
diretamente pelo ambiente social: valores, crenças e 
diferentes tipos de socialização, por exemplo. 

Culturalmente, em uma sociedade patriarcal, 
a força está associada às características tidas como 
masculinas, enquanto sensibilidade, expressão de 
emoções e autocuidado são considerados compor-
tamentos femininos e, portanto, devem ser evita-
das pelos homens (Courtenay, 2000; Welzer-Lang, 
2001). Analisando as práticas culturais envolvendo 
as masculinidades, comportamentos como chorar, 
brincar com meninas, jogar esportes tidos como fe-
mininos, são sistematicamente punidos. Enquanto 
a rivalidade e a agressividade produzem diferentes 
acessos e direitos (Welzer-Lang, 2001). O grupo 
exerce um controle importante sobre o repertório 
de seus membros, pautado nas práticas sociais que 
permeiam essas relações e por meio do reforçamen-
to diferencial, o grupo é capaz de reforçar alguns 
comportamentos e colocar outros em extinção ou 
até mesmo puni-los (Skinner 1953/1985).

Os acessos, direitos e privilégios, de um modo 
geral, podem ser considerados reforçadores, uma 
vez que garantem a manutenção dos comporta-
mentos “masculinizados”. As estatísticas relaciona-

das aos homens no Brasil demonstram que este tipo 
de socialização aprendida por e entre homens, es-
timula e resulta em violência. O Atlas da Violência 
produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA, 2020) revela que, em 2019, 91,8% 
das vítimas de homicídio no país foram homens 
e, destes, 55,3% aconteceram ainda na juventude 
(entre 15 e 29 anos). Os dados deste mesmo atlas 
demonstram uma superioridade de 74% de homi-
cídios entre homens negros, se comparados aos 
homens brancos. Além disso, no período entre 
2013-2018 houve um aumento de 8,3% dos casos 
de feminicídio3. Um dado importante a se destacar 
é de que, no Brasil, os números de suicídio entre 
homens é quatro vezes maior se comparado as mu-
lheres (Baére e Zanello, 2020). 

Os efeitos da masculinidade 
hegemônica sobre o 
comportamento 

As discussões a respeito das masculinidades têm 
avançado nos últimos anos. A masculinidade he-
gemônica se baseia na competição com outros ho-
mens e na dominação masculina sobre as mulheres 
e outras masculinidades que podem ser conside-
radas subalternas, sendo observada uma tendên-
cia masculina a resistir a quaisquer expressões de 
emoções, sensibilidade e, inclusive, à psicoterapia 
(Ardenghi Dutra & Orellana, 2017; Casadei & 
Kudeken, 2020). Além disso, ainda a respeito das 
masculinidades, existe uma relação entre violência 
e agressão que foi culturalmente estabelecida, sen-
do necessário que homens tenham que demonstrar 
força e invencibilidade. Não é à toa que os dados 
indicam que os maiores índices de mortalidade 
masculina se referem a homicídio; acidentes de 
transporte; e transtornos mentais e comportamen-
tais (Ardenghi Dutra & Orellana, 2017; Laurenti, 
Jorge, & Gotlieb, 2005).

3  Feminicídio é o termo utilizado para se referir a crimes de 
ódio que ocorrem com base no gênero, na maioria das vezes, é 
definido como o assassinato de mulheres em contexto de violên-
cia doméstica ou em aversão ao gênero da vítima (misoginia).
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Desde a infância, a sociedade determina o que 
é esperado dos meninos. Geralmente há pouco 
ou nenhum espaço para subjetividade masculina. 
Como já mencionado acima, o clássico “homem 
não chora” é um exemplo do quanto homens são 
incentivados a evitar ou esconder suas emoções e 
sentimentos. Além desta, há outras tantas expres-
sões que homens escutam ao longo da vida, como 
por exemplo, “aja como um homem”, “parece mu-
lherzinha”, “filho meu tem que ser pegador”, dentre 
outras (de Paula & da Rocha, 2019). Isto posto, fica 
evidente que a história de vida e o contexto social 
– em outras palavras, o segundo e terceiro nível de 
seleção – ensinam aos meninos aquilo que é espe-
rado de um “homem de verdade”.

A masculinidade hegemônica estabelece uma 
necessidade de afirmação constante entre os ho-
mens, com testes ou provas para ser validado e é 
um reconhecimento que só é obtido entre os ho-
mens. Independente dos marcadores sociais, uma 
regra aprendida pela maioria dos homens, de forma 
explícita ou sutil, é a de que ele não deve se asse-
melhar ou se comportar como uma mulher, além 
da necessidade de diminuí-las ou desconsiderá-las 
(Kimmel, 2016; Welzer-Lang, 2001). A tentativa de 
se distanciar do que aparenta ser feminino também 
produz violência contra os homossexuais, pois logo 
na infância, ser chamado homossexual aparece 
como se fosse algo ofensivo e/ ou pejorativo, antes 
mesmo de se entender o que é ser homossexual ou 
heterossexual.

Foram selecionadas algumas situações4 comu-
mente vivenciadas por homens ao longo da vida, 
a fim de ilustrar a manutenção da masculinidade 
hegemônica. Para apresentação destes dados, será 
utilizada a tríplice contingência. Além disso, cada 
análise seguirá acompanhada de uma breve discus-
são de possíveis efeitos na subjetividade e na apren-
dizagem do que é ser homem.

Uma das primeiras frases que todo homem es-
cuta, ainda quando menino, geralmente numa situ-
ação de choro (seja por estar triste, ter se machuca-
do ou o que for), é que homens não devem chorar e 

4  A seleção das situações apresentadas leva em consideração 
três aspectos: a) a história pessoal dos autores deste artigo; b) 
a experiência clínica dos mesmos e; c) exemplos que também 
são citados em outros estudos. 

que isso é coisa de “mulherzinha”. A tabela 1 apre-
senta a maneira como é consequenciado o choro 
masculino, geralmente ainda em idade infantil. 

Considerando que um dos efeitos da punição 
é reduzir a probabilidade de ocorrência futura da 
resposta que foi punida (Hunziker, 2011), supõe-se 
que após passar por essa situação algumas vezes, 
seja menos provável que meninos chorem na frente 
de outras pessoas, especialmente de seu punidor. 
A segunda contingência é uma possível explicação 
para outro efeito provável da contingência punitiva. 
Acredita-se que na presença de seus punidores, a 
criança passe a emitir uma classe de respostas que, 
aqui, serão chamadas de “segurar” o choro. Tal clas-
se seria mantida por reforçamento negativo, onde 
a criança evitaria novas repreensões. “Segurar” 
o choro, também produziria elogios do grupo e, 
portanto, essa classe de respostas passaria a ser 
mantida por duas consequências. Ambas as conse-
quências funcionam como reforçadoras e, provavel-
mente, garantem que os comportamentos voltem 
a acontecer no futuro. Entretanto, a punição tem 
outros efeitos sobre o comportamento da criança. 
Segundo Sidman (2009), esses efeitos podem ser 
considerados como tóxicos. O agente punidor pode 
se tornar um aversivo condicionado, assim como o 
ambiente e até mesmo a atividade que era praticada 
durante a punição, como um jogo de futebol, por 
exemplo. 

Ainda a respeito das contingências apresenta-
das, levando em conta que a expressão de sentimen-
tos é punida, enquanto a repressão é reforçada, os 
homens não aprendem a nomear aquilo que sentem 
e, durante o processo de aprendizagem, passam por 
inúmeras experiências de invalidação. De acordo 
com Kohlemberg e Tsai (1991), para um desenvol-
vimento saudável do self, é importante que a comu-
nidade verbal da qual o indivíduo faz parte, reforce 
respostas do tipo eu, que só podem ser aprendidas 
na medida em que pessoas dessa comunidade, atra-
vés de estímulos públicos, ensinem a criança a ta-
teá-las. Uma vez que comportamentos como chorar 
ou se sentir triste, por exemplo, são punidos e ou-
tros que são incompatíveis com essas respostas são 
reforçados, a criança acaba aprendendo a ficar sob 
controle público, isto é, sensível àquilo que é exter-
namente esperado dela, já que tais respostas têm 
mais chances de serem reforçadas ou de não serem 
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punidas. Esse processo implica de maneira negativa 
no desenvolvimento do self, enfraquecendo o con-
trole privado e favorecendo a esquiva experiencial. 
Hayes, Wilson, Gifford e Follette (1996), definem a 
esquiva experiencial como a busca para evitar ou 
eliminar experiências encobertas aversivas, isto é, 
pensamentos, sentimentos, memórias e sensações.

De acordo com da Silva (2006), além de não po-
der expressar emoções, homens também precisam 
ter uma postura afirmativa de sua masculinidade, 

Tabela 1: Análise do comportamento de chorar de meninos.

Antecedente Resposta Consequente

Situação de punição e/ou aversiva Chorar Repreensão ou agressão dos pais, 
seguido de comentários como “homem 
não chora” ou “deixa de ser mulherzi-
nha” (SP+)*

Situação de punição e/ou aversiva

"Segurar" o choro

Evita a punição (SR-)

Agente punidor Comentários como “é um homem de 
verdade” ou “que menino forte e corajo-
so” (SR+)

* No texto são apresentadas as notações SR+, SR-, SP+. SR é um indicativo para estímulo reforçador, enquanto que SP indica 
estímulo punitivo. Os símbolos + e – representam a adição ou subtração de um estímulo reforçador ou punidor. Em contingên-
cias, como as apresentadas nas tabelas, significa que a resposta produz (adiciona) um estímulo reforçador/punidor, ou produz 
a remoção (subtrai) de um estímulo reforçador/punidor.

que é composta por uma série de características, 
como, ser forte, corajoso, heterossexual, viril, auto-
confiante, agressivo e destemido. Levando em conta 
o incentivo ao comportamento agressivo, a raiva é 
uma das poucas emoções que homens podem ex-
pressar, inclusive, homens são ensinados a resolver 
conflitos através da agressão e violência (Moore & 
Stuart, 2005). A tabela 2 apresentará uma situação 
em que a violência é incentivada pelos cuidadores ou 
pessoas próximas a uma criança do sexo masculino.

Tabela 2: análise do comportamento agressivo no contexto escolar

Antecedente Resposta Consequente

Conflito na escola
Agredir física e/ou emocional-
mente o colega

Aprovação dos pais já que a criança bateu para 
se defender (SR+)

Pai indicar que “se apanhar na escola, vai apa-
nhar em casa também” (SR-)

Muitos pais defendem – e até mesmo incen-
tivam – os filhos quando a agressão ocorre com 
a justificativa de autodefesa. Além desse tipo de 
comportamento ser valorizado em casa, o contex-
to escolar também costuma reforçá-lo, já que os 
meninos que amedrontam as outras crianças ga-
nham destaque e respeito dos demais colegas. Para 
Welzer-Lang (2001) os meninos se esforçam para, 
inicialmente, estar no mesmo nível que os outros e, 
posteriormente, esperam se tornar melhores que os 
outros, o que mantém o processo de dominação em 

que os mais corajosos dominam os meninos “mais 
fracos”, assim como as meninas.

Considerando as informações apresentadas até 
o momento, nota-se que o processo de socializa-
ção masculina defende que homens não devam ser 
associados a qualquer tipo de feminilidade, logo, 
qualquer expressão da sexualidade masculina que 
não seja heterocentrada é estigmatizada e asso-
ciada à imagem da mulher e, portanto, merece os 
mesmos maus tratos que elas recebem (Courtenay, 
2000; Walzer-Lang, 2001). Tais aspectos contri-
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buem para que homens se sintam superiores às 
mulheres e oprimam outros que não atendam às 
expectativas sociais sobre viver a masculinidade. A 
tabela 3 discutirá sobre a dominação feminina.

Outra exigência da masculinidade hegemôni-
ca diz respeito ao desempenho sexual. Segundo 
estes ideais, os homens devem ser altamente 
sexuais, o que, além de estimular a competição 
masculina, faz com que muitos homens se sin-
tam pressionados. Espera-se que homens sejam 
altamente sexuais, quando isso não acontece, 
eles costumam ser apontados como falhos ou 

são motivos de piada no grupo. Para ter a admi-
ração dos amigos e garantir a virilidade, muitos 
homens abordam mulheres em festas de maneira 
pouco respeitosa e se esforçam para se relacionar 
com o maior número possível, já que esse tipo de 
comportamento é valorizado por outros homens. 
Essa dinâmica prejudica o próprio homem, que 
não é capaz de reconhecer medos e inseguranças, 
aspectos que contribuem para patologias como 
depressão e ansiedade, além de contribuírem 
para que o homem se sinta no direito de desres-
peitar e assediar mulheres. 

Tabela 3: análise do comportamento viril

Antecedente Resposta Consequente

Festas ou baladas

Assediar mulheres: tentar beijar ou transar 
com o maior número que puder

Evita que amigos questionem sua orienta-
ção sexual (SR-)

Admiração dos amigos e fama de “pega-
dor” (SR+)

Ir para balada e não ficar com ninguém Amigos fazem piadas e questionam mascu-
linidade (SP+)

Roda de amigos

Falar sobre conquistas, sobre as mulheres 
que ficou e se vangloriar da vida sexual

Admiração dos amigos (SR+)

Relatar que foi para balada e não ficou com 
ninguém

Amigos fazem piadas e questionam mascu-
linidade (SP+)

Segundo McCarthy (1981), muitos homens não 
recebem educação sexual e, mesmo assim, é espe-
rado que já saibam tudo sobre sexo. Dificilmente 
observa-se homens dizendo para outros homens 
a respeito de suas dificuldades ou dúvidas sexuais, 
pois se isso ocorresse, possivelmente sua masculini-
dade seria questionada ou zombada. Retomando a 
análise de contingências, muito provavelmente, seu 
comportamento seria punido.

A cobrança por desempenho sexual tem gerado 
ansiedade em muitos homens. Observa-se medo de 
fracasso, angústia e vergonha, aspectos que contri-
buem para o desenvolvimento de disfunções sexuais. 

Por não terem autorização para apresentar dúvidas 
ou revelarem suas emoções, muitos homens sofrem 
em silêncio com seus problemas sexuais ou demo-
ram muito tempo para procurar ajuda profissional 
(Domingos & Britto, 2013). Considerando que pre-
cisam “prestar contas” aos amigos, acabam ficando 
divididos e podem, também, passar a evitar o con-
texto social, correndo o risco de deprimir ou, então, 
criar histórias sexuais, correndo riscos de serem 
descobertos, o que pode contribuir para o desenvol-
vimento de ansiedade patológica. A tabela 5 apresen-
tará algumas possíveis consequências do isolamento 
ou da inabilidade para lidar com emoções.
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Tabela 4: análise do comportamento de se esquivar experiencialmente

Antecedente Resposta Consequente

Situações que eliciam emoções  
que “homens não podem sentir”

Se isola e esconde as emoções  
de qualquer pessoa

Evita julgamento social, como questionamen-
to de sua força e masculinidade (SR-)

Consome bebida alcoólica Atenuação das emoções e sentimentos 
negativos (SR-)

Assim como o agente punidor pode se tor-
nar um aversivo condicionado, segundo Sidman 
(2009), o próprio comportamento também pode 
se tornar aversivo. O que explica um pouco da 
razão pela qual os homens sequer discutem so-
bre suas emoções e evitam falar sobre elas por se 
sentirem envergonhados, a partir disso, é prová-
vel que o próprio eu – a ideia que o homem faz 
de si – possa se tornar um aversivo condicionado 
e, para lidar com isso, o homem acaba buscando 
maneiras de se esquivar daquilo que sente. Supõe-
se, diante destes fatos, que o consumo de álcool 
e de substâncias psicoativas seja uma maneira de 
atenuar o sofrimento ou de se esquivar de expe-
riências encobertas aversivas, tendo em vista que 
uma história de invalidação e punição favorecem 
repertórios de esquiva experiencial. 

Além de permitir que o homem se esquive de 
eventos privados aversivos, há uma validação so-
cial para o comportamento de beber, uma vez que 
“homens fortes tomam bebidas fortes”. Laurenti et 
al. (2005) apontam que uma das principais causas 
de morte em homens está associada ao uso de tais 
substâncias. A cirrose hepática também é destaca-
da como um fator recorrente. Vale salientar que, 
de acordo com os mesmos autores, o alcoolismo 
é ainda maior em homens que moram em regiões 
mais pobres.

O suicídio de homens é quatro vezes maior que 
o de mulheres. Entre 2011 e 2016, 62.804 pessoas se 
suicidaram, 79% destas pessoas eram homens. Essa 
não é uma realidade única do Brasil, pois é obser-
vada a mesma tendência em outros países do mun-
do (Baére & Zanello, 2020). Windmöller e Zanello 
(2016) realizaram um levantamento bibliográfico 

analisando estudos sobre depressão e masculini-
dades. No estudo, identificaram que os casos de 
depressão masculina envolvem ideais e valores de 
masculinidade, dentre os aspectos envolvidos com o 
transtorno depressivo destacaram classe social, idade 
e estado civil (estar solteiro, separado, divorciado ou 
viúvo). Elas discutem que, provavelmente, há ques-
tões de gênero que levam homens, em determinadas 
condições, a apresentarem sintomas depressivos.

Gomes, Nascimento e Araújo (2007) discutem o 
fato dos homens procurarem menos os serviços de 
saúde do que as mulheres. Segundo eles, certos mo-
delos de masculinidade consideram que o cuidado 
com a saúde é uma característica feminina, além de 
sugerir que isso passaria a ideia contrária à imagem 
de homem viril, forte e inabalável, ou seja, homens 
acreditam que associar a imagem deles à prevenção 
de saúde pode transmitir a ideia de fraqueza.

Infelizmente ainda há muito a ser desconstru-
ído pela Psicologia a respeito das masculinidades, 
especialmente no que diz respeito à formação dos 
profissionais. Uma alternativa para este cenário é 
a implementação de políticas públicas voltadas ao 
público masculino, com foco em psicoeducação e 
serviços de saúde especializados na atenção e saúde 
masculina (Barral, 2019). 

Por fim, dois pontos emergem a partir da cons-
trução desse texto, A) a necessidade de uma des-
construção do conceito de masculinidade e B) a 
importância dessa discussão na formação do psi-
cólogo. Sobre o ponto A, a maneira encontrada por 
muitos homens para lidar com o sofrimento é in-
vestindo em atividades violentas – seja com outros 
homens ou com mulheres – ou em comportamen-
tos que causam prejuízos à própria saúde, como o 
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excesso de álcool ou drogas. Além disso, homens 
praticam poucos comportamentos de autocuidado. 
Vários dos comportamentos tidos como masculi-
nos são reflexo de uma cultura patriarcal que valida 
e incentiva tal postura. Desconstruir o estereótipo 
sobre o gênero masculino como viril, forte, super 
sexual e como alguém que não sente (isto é, que 
oculta ou mente sobre as emoções), pode ser um 
caminho para prevenção das questões de saúde 
levantadas ao longo do texto. Sobre o ponto B, a 
masculinidade precisa ser discutida na formação 
do psicólogo, a fim de preparar o profissional para 
abordar adequadamente esse tipo de tema. O mes-
mo se estende à análise de comportamento, que 
enquanto ciência que dispõe de tecnologia para 
compreensão do comportamento humano, precisa 
se debruçar sobre tais assuntos, levando em conta 
os aspectos sociais, culturais e contextuais presentes 
na constituição das masculinidades. 

Levando em consideração as diferentes ramifi-
cações que podem emergir da discussão sobre mas-
culinidades, e tendo claro de que um único artigo 
não seria suficiente para explorá-las de maneira 
cuidadosa, espera-se que tal discussão se amplie na 
comunidade de analistas do comportamento.

 
“Sem risadinha…”
Emicida
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